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Conselho Municipal de Planejamento e Orçamento Participativo – CMPOP 
A T A  R e u n i ã o  S e t o r  A  –  1 9  d e  m a r ç o  d e  2 0 2 5  

Bairros: Bosque da Praia, Nova Aliança, Recanto, Residencial Rio das Ostras 
 

Aos dezenove dias do mês de março de dois mil e vinte e cinco, às dezenove horas, na Escola 
Municipal Cláudio Ribeiro, na Rua Abel Siqueira s/n, Recanto, teve início a Audiência Pública 
do Setor A, para ouvir os munícipes destas localidades. Esta assembleia contou com a 
presença de 3 Conselheiros da Sociedade Civil, mais 5 Conselheiros do Poder Público e 13 
visitantes. O Sr. Pedro, presidente do CMPOP, fez a abertura da Audiência Pública 
agradecendo a presença dos moradores nesta reunião e passou a palavra para a Sra. Márcia 
de Almeida, Secretária de Planejamento que teceu comentários sobre a importância destas 
assembleias e informou que inclusive as propostas de governo oferecidas na pré-campanha 
para a população se baseavam nas demandas encaminhadas pelos munícipes. Comentou 
que já existem projetos de expansão de escolas e creches. O Sr. Pedro deu continuidade e 
citou os representantes das secretarias presentes na reunião; o Sr. Alcino do SAAE, o Sr. 
Diogo da SEMOP, o Sr. Márcio da SEGEP, o Sr. Lanusse da SEMAP, a Sra. Fernanda da 
SEMUSA, o Comandante da Guarda Municipal Sr. Jaime da Silva Reis Filho e o Diretor do 
Departamento de Guardas Sr. André Luiz Monteiro Tristão, ambos da SESEP. O Presidente 
do CMPOP, Sr. Pedro Barbosa explicou como funciona o CMPOP, quais são suas atribuições, 
tais como ouvir as demandas, dirimir dúvidas da população e selecionar prioridades para 
serem incluídas nos instrumentos orçamentários. Informou que são 15 os setores da cidade 
portanto serão realizadas 15 reuniões ouvindo diretamente a população. O vice-presidente, 
solicitou a distribuição do Questionário de Demandas e explicou como funciona o 
direcionamento das demandas da população utilizando o sistema informatizado criado pela 
prefeitura e incentivou os presentes a fazerem suas escolhas naquele momento pelo 
POPonline. No questionário distribuído há um QRcode que permite o acesso direto 
informatizado ao Questionário de Demandas distribuído pela prefeitura. A seguir o Sr. Lobo, 
trouxe a reivindicação de uma moradora sobre a situação crítica do muro de contenção da 
Av. da Praia da Tartaruga com uma probabilidade de desabamento devido a forte inclinação 
apresentada. O Sr. Diogo representante da SEMOP informou que este problema já é de 
conhecimento da prefeitura e a inclinação do muro está sendo monitorada pela SEMOP. O 
Sr. Vinícius, morador do setor, comentou sobre a dificuldade de transporte no Residencial Rio 
das Ostras (problema já reportado na reunião do ano anterior) e pontos de venda de drogas 
no bairro. O Cmt. Monteiro e o GM. Reis, representando a SESEP, explicaram que a Guarda 
Municipal estão trabalhando na segurança das escolas e que está previsto a instalação de 
180 câmaras de segurança no município (problema já reportado na reunião do ano anterior) 
visando trazer mais segurança na rodovia. O Sr. Pedro cobrou a presença das duplas de 
Guardas municipais em rondas ostensivas nas ruas da cidade e sobre a Ronda Escolar. A 
Sra. Bianca da Extensão do Bosque comentou sobre a dificuldade dos pais dos alunos de 
acessarem a Escola Municipal Prefeito Cláudio Ribeiro nos dias de chuva devido ao 
alagamento que se forma na porta principal da escola. Dando continuidade a Sra. Bianca 
comentou sobre a situação de alagamentos persistentes do Canal de Medeiros (problema já 
reportado na reunião do ano anterior) causando sérios problemas para os moradores em toda 
a extensão do canal e em áreas circunvizinhas. A Sra. Márcia informou que já está 
programado uma manutenção de desassoreamento deste Reservatório de Contenção para 
permitir uma maior retenção de água pluviais durante as chuvas fortes. O Sr. Diogo 
representante da SEMOP informou que a SEMOP está trabalhando no sistema de 
manutenção da macrodrenagem da região. O Sr. Alcino, representante do SAAE, acrescentou 
que está sendo realizado um estudo sobre o Canal de Medeiros já que o Reservatório de 
Contenção (piscinão) de águas pluviais na Rua Goiás atualmente encontra-se abaixo da 
capacidade necessária para a proteção dos moradores da região. Comentou também que o 
SAAE está trabalhando na manutenção das duas bombas existentes no local, ainda sem data 
prevista para conclusão dos trabalhos. Vários comentários diversos foram feitos presentes 
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sobre o canal de Medeiros. O Sr. Lobo, vice-presidente, pediu a palavra e explanou 
informações sobre o Canal dos Medeiros. Explicou que este canal é dividido em duas partes, 
a primeira parte com um comprimento de 3.700 metros é retilínea, descoberta e visível da 
população. Começa na Av. Brasil e se estende até a Estrada Velha do Rio Dourado. Por se 
encontrar dentro do município de Rio das Ostras a Prefeitura pode atuar livremente em sua 
manutenção. A segunda parte com um comprimento de 3.200 metros não possui fácil acesso, 
é coberta por vegetação e não é visível da população. Começa na Estrada Velha do Rio 
Dourado e se estende até o Rio São João passando atrás dos bairros de Santa Irene e Peixe 
Dourado. Por se encontrar dentro do município de Casimiro de Abreu a nossa Prefeitura não 
pode atuar livremente em sua manutenção. Este segundo segmento do canal está 
consideravelmente assoreado, com forte redução na sua largura e profundidade, em alguns 
pontos somente com meio palmo de lâmina de água o que compromete de forma drástica o 
escoamento e reduz consideravelmente o fluxo das águas. Como a Prefeitura de Casimiro de 
Abreu já sinalizou que não irá realizar nenhuma manutenção de desassoreamento esta 
situação torna-se grave e certamente teremos em futuro próximo emergências de calamidade 
pública com os alagamentos provenientes de grandes precipitações pluviométricas. O 
piscinão (Reservatório de Retenção) existente, apesar de seu grande volume não atende nas 
situações de grandes picos pluviométricos. O sistema de bombeamento hoje existente 
apenas recircula as águas de volta para o piscinão e quando este está cheio não mais resolve 
a situação dos alagamentos. No passado havia um dique na Fazenda São João para que as 
águas salobras da maré alta não entrassem e comprometessem a plantação de arroz ali 
existente naquela época. Atualmente NÃO existe mais este dique na fazenda São João. Como 
a plantação de arroz deixou de existir, o dique perdeu sua função. O Sr. Lobo deixou um 
pedido claro para esta atual Gestão Pública realizasse uma ação, talvez até a nível estadual, 
para solucionar este problema que há décadas traz sofrimento para a população desta região. 
O Sr. Oscar, da Comissão Executiva do CMPOP, comentou o que ele presenciou na Sessão 
Pública na Câmara Municipal de Rio das Ostras no último dia 18 de março sobre as tarifas de 
água e esgoto e a qualidade dos serviços prestados pela empresa RIO+. Ele relatou que a 
sessão foi extremamente tumultuada com interferência e intervenções na palavra dos 
munícipes presentes e não se apresentou nenhum resultado palpável. O Sr. Vanderlei 
morador e ex-presidente do CMPOP, declarou que tem casa na Extensão do Bosque, 
constantemente inundada com água poluída (problema já reportado na reunião do ano 
anterior). Acrescentou que desde 2015, apresentou 5 denúncias sobre lançamento irregular 
de esgoto nas galerias de águas pluviais ou nos cursos d’água e que nenhuma delas foi 
resolvida pela Gestão Pública.  Entende que a solução exige um projeto sério que ultrapassa 
as limitações de medidas paliativas. Rebatendo ideias erradas que circulam nas redes, 
esclareceu que os problemas de drenagem não são da competência do Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto. Sobre esta autarquia, frente à concessão dos serviços de água e esgoto 
para a Rio+ Saneamento, no seu entender, o SAAE deve ser extinto. A Sra. Fernanda, 
representante da SEMUSA e moradora do setor, comentou sobre a proliferação de capivaras 
nas margens do Canal de Medeiros confirmado por outras pessoas presentes e demonstrou 
preocupação com uma possível disseminação de febre maculosa transmitida pelo carrapato 
que habita nestes animais. Questionou o que a prefeitura irá fazer nesta situação. A Sra. 
Rosimeri da SEMUSA comentou sobre a expansão do Posto de Saúde do Recanto uma vez 
que já existe verba destinada por uma emenda impositiva. Com o término dos trabalhos a 
assembleia foi oficialmente encerrada pelo Presidente do CMPOP às as vinte horas e 
quarenta minutos. Esta ata está assinada pelo Vice-presidente do CMPOP, Sr. Antonio 
Augusto Lobo. 

 
_______________________________________________________________________________________________________ 

Antonio Augusto Lobo 
Vice-Presidente do CMPOP 
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